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: Carajurú, capiranga, cipó cruz, grajirú, crajurú,
guarajurupiranga, pariri, piranga, calajouru, karajura, krawiru.
planta arbustiva trepadeira, de ramos sub-
tetragonos, folhas compostas, trifolioladas, de fólios oblongo-
lanceoladas, flores campanuladas, róseo-lilacinas, em paniculas
terminais. É comum na Amazônia.
: A propagação é feita através de estacas de
ramos lenhosos e herbáceos, com cerca de 20 cm de comprimento.
: folhas.
: as folhas possuem propriedades anti-
inflamatórias, particularmente nas infecções de origem uterinas.
O chá das folhas combate males do fígado, estômago e intestino,
servindo para diarréias, leucemia, lavagem de feridas e atua
também nos casos de anemias. Algumas tribos fazem uma
infusão das folhas, que é utilizada no tratamento de conjuntivite
aguda. Para o ataque de insetos, utilizam uma pasta na forma de
cataplasma.
Arrebidaea chica
Uso não medicinal: Após a fermentação, as folhas fornecem
matéria corante vermelho-escuro ou vermelho-tijolo, isômero
do ácido anísico, insolúvel na água e solúvel no álcool e no
óleo, utilizada pelos índios para pintura do corpo e utensílios. O
crajirú é utilizado como pigmento para algodão, tendo sido
exportado em pequena escala no início do século, como
corante vermelho-americano.
Princípio ativo: Ácido anísico, carajurina, taninos, ferro
assimilável e cianocobalamina.
Informação técnica: Maria das Graças R. Ferreira (Eng. Agrôn., D.Sc., Embrapa Rondônia).
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